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RESUMO.- Um cadáver macho, adulto de irara (Eira bar-
bara) foi cedido pelo Centro de Triagem de Animais Sil-
vestres (Cetas), localizado em Salvador/Bahia, ao Setor de 
Anatomia Veterinária da Escola de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade Federal da Bahia. Trata-se de 
um mamífero carnívoro que pertence à Família Mustelidae 
e Subfamília Mustelinae que contém o Gênero Eira, repre-

sentado apenas pela Espécie Eira barbara. Objetivamos a 
investigação da topografia vertebromedular do espécime e 
assim verificar a relação da medula espinal com o canal ver-
tebral; a identificação, origem, emergência e quantificação 
dos nervos espinhais relacionados com a medula espinal. 
Pesquisa número 43245-1 autorizada pelo Sistema de Au-
torização e Informação em Biodiversidade (Sisbio-ICMBio/
IBAMA). O exemplar foi fixado em solução de formaldeído 
a 10% e posteriormente dissecado e radiografado. Foram 
identificados oito pares de nervos espinhais cervicais, qua-
torze torácicos e na porção lombossacral da medula espi-
nhal seis nervos espinais lombares, três sacrais e mais de 
três nervos espinhais caudais. O término da medula espinal 
ocorreu no nível quinta vértebra lombar. Os oito segmentos 
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medulares cervicais localizaram-se entre a primeira e séti-
ma vértebras cervicais. Os quatorze nervos espinais toráci-
cos originaram-se na porção cranial das vértebras respec-
tivas. Os segmentos medulares lombares, sacrais e caudais 
restringiram-se à região lombar da coluna vertebral. O des-
locamento cranial dos segmentos medulares foi observado 
no oitavo cervical, terceiro, quarto e quinto lombares e to-
dos os segmentos sacrais e caudais. As informações obtidas 
poderão ser utilizadas para análises comparativas com as 
demais espécies e com a adoção de medidas que visem pro-
porcionar o bem-estar animal e a preservação da espécie.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Anatomia, medula espinhal, irara, Eira 
barbara, sistema nervoso, animal silvestre.

INTRODUÇÃO
A irara (Eira barbara) é um mamífero pertencente à Ordem 
Carnívora, Família Mustelidae e Subfamília Mustelinae, que 
contém o Gênero Eira, representado apenas pela Espécie 
Eira barbara. Os mustelídeos compreendem 240 espécies 
e no Brasil podem ser citados a irara, ariranha, lontra e o 
furão. Animal onívoro conhecida como papa-mel; pode 
atingir um comprimento de 60 cm não incluindo a cauda; 
encontra-se desde o sul do México até a Argentina; animal 
escalador com hábitos diurnos, também conhecida como 
“cabeça de velho”, pois apresenta a cabeça cinza sobre o 
corpo negro, com orelhas curtas e arredondadas que suge-
rem uma fisionomia humana (Presley 2000).

Sobre a topografia vertebromedular podem ser citados 
estudos realizados em veado-catingueiro, Mazama goua-
zoubira (Lima et al. 2010), sagui-de-tufo-branco, Callithrix 
jacchus (Silva et al. 2013), jabuti-de-pata-vermelha, Geo-
chelone carbonária (Carvalho et al. 2011) e quati, Nasua 
nasua (Gregores 2006).

Concernente a características anatômicas do sistema 
nervoso em animais silvestres, podemos considerar as in-
formações disponibilizadas escassas. A clínica e cirurgia de 
animais silvestres exigem o acesso a informações sobre a 
biologia desses animais, pois cada espécie apresenta carac-
terísticas únicas.

Para a irara ainda não existem dados na literatura que 
descrevam sobre a topografia vertebromedular e assim 
propomo-nos investigar o assunto que poderá ser utilizado 
para outras pesquisas e como subsídio para procedimentos 
clínico e cirúrgico.

MATERIAL E MÉTODOS
Um cadáver macho, adulto de Irara (Eira barbara) foi cedido pelo 
Centro de Triagem de Animais Silvestres –CETAS- localizado em 
Salvador, Ba ao Setor de Anatomia Veterinária da Escola de Me-
dicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal da Bahia. 
A pesquisa foi autorizada pelo Sistema de Autorização e Infor-
mação em Biodiversidade –SISBIO- / Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) / Instituto Brasileiro 
de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 
no.43245-1.

Após o descongelamento, procedeu-se à fixação do material 
com perfusão, via artéria carótida comum, de solução de formal-
deído a 10%. O exemplar foi radiografado com aparelho de Raio-X 
Macrotec 500mA no Serviço Médico Veterinário (Semeve), Salva-
dor, BA.

Para o acesso à medula espinal in situ e às radículas dos ner-
vos espinais, procedemos à retirada da musculatura epiaxial e dos 
arcos vertebrais desde a transição atlanto-occipital até a base da 
cauda. Foi realizada a mensuração do comprimento corporal e da 
medula espinal com o auxílio de uma fita métrica.

A nomenclatura adotada baseou-se no International Commit-
tee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature (2005).

RESULTADOS
A medula espinal estendeu-se da transição atlanto-occi-
pital até a quinta vértebra lombar e apresentou-se como 
um cordão cilíndrico no qual duas intumescências foram 
observadas: a cervical, localizada entre a quinta e sexta 
vértebras cervicais e a intumescência lombar com início 
na segunda até a terceira vértebra lombar. O cone medular 
estendeu-se da quarta à quinta vértebras lombares. O com-
primento corporal correspondeu à 50 cm e o comprimento 
da medula foi de 41cm (Fig.1).

A irara apresentou 8, 14, 6, 3 e +4 nervos espinais cervi-
cais, torácicos, lombares, sacrais e caudais respectivamen-
te correspondendo às 7, 14, 6, 3 e +4 vértebras cervicais, 
torácicas, lombares, sacrais e caudais. O 1º par de nervo 

Fig.1. Vista dorsal da medula espinal e nervos espinais de irara 
(Eira Barbara). (A) NC1, NC2, NC3, NC4, NC5, NC6, NC7 e NC8 
= primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo 
e oitavo nervos espinais cervicais. C1, C2, C3, C4, C5, C6, C7 
= primeira, segunda, terceira, quarta, quinta, sexta, sétima 
vértebras cervicais. T1, T2 = primeira e segunda vértebras 
torácicas. NT1 = primeiro nervo espinhal torácico. ME = me-
dula espinhal. (-) = limites das vértebras. (B) T14 = décima 
quarta vértebra torácica. L1, L2, L3, L4, L5, L6 = primeira, 
segunda, terceira, quarta, quinta e sexta vértebras lombares. 
NL1, NL2, NL3, NL4, NL5, NL6 = primeiro, segundo, terceiro, 
quarto, quinto e sexto nervos espinais lombares. S1, S2, S3 = 
primeira, segunda e terceira vértebras sacrais. NS1, NS2, NS3 
= primeiro, segundo e terceiro nervos espinhais sacrais. NC1 
= primeiro nervo espinhal caudal. IL = intumescência lombar. 
(-) = limites das vértebras.
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espinal cervical emergiu através do forame do processo 
transverso do atlas. Do segundo ao sétimo pares de nervos 
espinais a origem e emergência ocorreram ao nível do fo-
rame intervertebral cranial à vértebra correspondente. Em 
relação ao oitavo par de nervo espinal cervical, foi possível 
identificar a origem no nível do terço médio da sétima vér-
tebra cervical e emergência no forame intervertebral entre 
a sétima vértebra cervical e a primeira vértebra torácica 
(Fig.1 e 2).

No segmento torácico todos os pares de nervos espinais 
apresentaram origem na porção cranial da vértebra corres-
pondente.

Na porção lombar da medula espinal o primeiro e se-
gundo pares de nervos espinais lombares originaram-se 
na porção cranial das vértebras respectivas. O terceiro par 
de nervo espinal lombar originou-se no terço médio da se-
gunda vértebra lombar e o quarto, quinto e sexto nervos 
espinais lombares originaram-se no nível da terceira vérte-
bra lombar. A partir do terço caudal da terceira até a quinta 
vértebras lombares ocorreu a origem dos nervos espinais 
sacrais e caudais (Quadro 1).

DISCUSSÃO
Na irara a porção cervical da medula espinal terminou no 
nível da sétima vértebra cervical, apesar da presença de 
um segmento medular adicional. Considera-se segmen-

to medular de um determinado nervo a parte da medu-
la espinal onde fazem conexão os filamentos radiculares 
mais a região cranial e caudal às radículas que entram na 
composição deste nervo (Maierl & Liebich 1998, Machado 
2000).

Em búfalos (Sharma & Rao 1971) a mesma configuração 
foi observada, porém na impala (Rao et al. 1993) foi descri-
to deslocamento cranial do segundo ao oitavo segmentos 
medulares em relação às respectivas vértebras, embora o 
primeiro segmento medular torácico localizou-se no limite 
da vértebra correspondente.

Na região medular torácica de irara os quatorze seg-
mentos medulares torácicos localizaram-se no nível das 
respectivas vértebras, configuração também descrita nos 
treze segmentos medulares torácicos presentes em veado-
catingueiro (Lima et al. 2010). Em impala (Rao et al. 1993) 
e em búfalo (Sharma & Rao 1971) foi registrado desloca-
mento cranial e caudal dos segmentos medulares torácicos 
em relação às vértebras de mesma numeração. Em irara 
não observamos em nenhuma região da medula espinal 
descenso medular, no entanto, em gatos, Lima et al (2010) 
observaram descenso medular na região toracolombar, 
com o décimo terceiro segmento torácico relacionando-se 
com a primeira vértebra lombar.

Em irara todos os segmentos medulares lombares, sa-
crais e caudais ficaram restritos à região lombar da coluna 
vertebral, o que não ocorreu em búfalo, cuja porção sacral 
da medula espinal estendeu-se até a segunda vértebra sa-
cral e os segmentos coccígeos localizaram-se na terceira 
vértebra sacral (Sharma & Rao 1971). Em sagui-de-tufo-
-branco, com o término da medula espinal no nível da quin-
ta vértebra lombar (Silva et al. 2013), indica-se que os seg-
mentos medulares lombar, sacral e caudal também estejam 
localizados na região lombar da coluna vertebral. Na impa-
la, com a presença de seis vértebras lombares, todos os seg-
mentos medulares caudais a quarta vértebra deslocaram-
-se cranialmente às respectivas vértebras, porém a medula 
espinal terminou no nível da segunda vértebra sacral (Rao 
et al. 1993).

Branco et al. (2013) ao descreverem sobre a topografia 
do cone medular de irara, relataram o término da medu-
la espinal no nível da quinta ou sexta vértebra lombar. Em 
ariranha o término da medula espinal ocorreu no nível da 
quarta vértebra lombar, com a presença de sete vértebras 
lombares (Machado et al. 2009). Portanto, podemos dedu-
zir que os segmentos medulares lombares, sacrais e cau-
dais, à semelhança de nossos resultados, estejam também 
restritos à região lombar nesses exemplares da Família 
Mustelidae.

Em coelhos foi registrado a presença de seis a sete ner-
vos espinais lombares e quatro nervos espinais sacrais com 
localização restrita a região lombar da coluna vertebral, 
apesar de a medula espinal terminar na região sacral da co-
luna vertebral (Greenaway et al. 2001).

Concernente ao cone medular de irara, estendeu-se 
mais cranialmente, entre a quarta e quinta vértebras lom-
bares, ao contrário das observações de Branco et al. (2013) 
que descreveram a posição do cone medular entre a tercei-
ra ou quarta à sexta vértebras lombares. Ainda na Família 

Fig.2. Radiografia ventro-dorsal de irara. L1, L2, L3, L4, L5, L6 = 
primeira, segunda, terceira, quarta, quinta e sexta vértebras 
lombares respectivamente; S1, S2, S3 = primeira, segunda e 
terceira vértebras sacrais respectivamente; C1 = primeira vér-
tebra caudal; (l) = término da medula espinal.

Quadro 1. Topografia dos segmentos medulares de irara 
(Eira barbara)

		  Coluna vertebral

	 SC	 C1 a C7
	 ST	 T1 a T14
	 SL	 L1 a L3
	 SSC	 L3 a L5
	 CM	 L4 a L5

SC = segmento cervical, ST = segmento torácico, SL = segmento lombar, 
SSC = segment sacrocaudal, CM = cone medular, C1 a C7 = primeira a sé-
tima vértebras cervicais, T1 a T14 = primeira a décima quarta vértebras 
torácicas, L1 a L3 = primeira a terceira vértebras lombares, L3 a L5 = 
terceira a quinta vértebras lombares, L4 a L5 = quarta a quinta vértebras 
lombares.
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Mustelidae, Machado et al. (2009) descreveram em arira-
nha sua situação entre a segunda à quarta vértebras lomba-
res e com a presença de sete vértebras lombares.

A intumescência cervical de irara apresentou-se no 
mesmo nível quando comparada com a do jabuti de patas-
-vermelhas (Geochelone carbonária) constituída pelo quin-
to, sexto, sétimo e oitavo segmentos medulares cervicais e 
primeiro segmento torácico (Carvalho et al. 2011). Em ve-
ado-catingueiro (Mazama gouazoubira) (Lima et al. 2010) 
e em quati (Nasua nasua) (Gregores 2006) a intumescência 
cervical estendeu-se da quarta vértebra cervical à primei-
ra vértebra torácica e em sagui-de-tufo-branco (Callithrix 
jacchus) (Silva et al. 2013) localizou-se entre a quarta ou 
quinta vértebras cervicais a quarta ou quinta vértebras to-
rácicas, o que revelou um maior comprimento dessa estru-
tura em outras espécies silvestres.

Branco et al (2013) registraram em irara localização se-
melhante da intumescência lombar, porém ao compará-la 
com a do veado-catingueiro, Mazama gouazoubira (Lima 
et al. 2010) e cachorro-do-mato-de-orelhas-pequenas, Ate-
locynus microtis) (Saldanha et al. 2011), a intumescência 
lombar de irara apresentou menor comprimento, pois na-
quelas duas espécies estendeu-se da terceira à sexta vér-
tebras lombares. Concernente à ariranha (Pteronura brasi-
liensis), espécie também pertencente à Família Mustelidae, 
a intumescência lombar apresentou deslocamento cranial, 
encontrando-se entre a décima segunda vértebra torácica e 
à segunda vértebra lombar (Machado et al. 2009).

As regiões medulares cervical e torácica de irara apre-
sentaram equivalência com as vértebras respectivas. A pre-
sença de deslocamento cranial foi a partir da região lombar 
da medula espinal, que determinou o seu término na região 
lombar da coluna vertebral, característica anatômica que 
favorece o sítio lombossacral da coluna vertebral para a uti-
lização de anestesias meníngeas.

Os resultados obtidos foram comparados com animais 
de variadas taxonomias devido à restrição de estudos re-
lacionados com a topografia vertebromedular em animais 
silvestres.
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